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Projeto prevê a 
instalação de órgãos 
públicos na região 

Fábio Garcia, atuou como ativo para 
mitigar a crise entre o deputado Eduardo 
Botelho e o vice-governador Otaviano 
Pivetta. Na semana passada, a tensão entre 
os dois escalou após Botelho ter criticado 
Pivetta.

Dia de Finados deve 
movimentar mercado 
de flores em Cuiabá 
 

Novas leis reforçam os 
direitos das mulheres 
com câncer de mama 
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“Essa decisão vai permitir uma melhor eficiência no gasto do dinheiro público e melhor atendimento ao cidadão”, afirmou o governador 

Corte colocou normas mais claras para evitar judicialização e gastos exorbitantes
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Recentemente, eu li uma reportagem 
preocupante: ‘um a cada quatro jo-
vens candidatos a vagas de emprego 
levou os pais para a entrevista’. Mes-
mo que o levantamento tenha sido re-
alizado nos Estados Unidos, infeliz-
mente, reflete um perfil comum nesta 
faixa etária que exige muita atenção, 
especialmente para as empresas fami-
liares. 

Segundo o levantamento da Resume 
Templates (2024), 70% dos integran-
tes da Geração Z pediram ajuda dos 
pais para procurar emprego e 25% os 
levaram nas entrevistas. Outra pes-
quisa da empresa Intellingente (2023), 
também nos EUA, mostrou a dificul-
dade dos jovens para elaborar inclu-
sive o próprio currículo, ou, uma vez 
contratados, em se adequar às regras 
corporativas.

Esse cenário tem gerado um grande 
debate social. Apesar dos críticos de 
plantão, compartilho do otimismo de 
John Davis, fundador e presidente do 
Cambridge Family Enterprise Group, 
maior autoridade em gestão de em-
presas familiares do mundo. Em um 
dos seus artigos, ele diz que é inevi-
tável aprender a conviver com as dife-
renças aproveitando o melhor de cada 
geração.

“(...) Antes era comum ter dois ou três 
grupos de idades diferentes trabalhan-
do juntos num negócio familiar. Mas, 

agora, há quatro. É claro, há pessoas 
com mais de 80 anos nas nossas famí-
lias, e pessoas mais novas que 14 anos 
nas nossas famílias também. Então, 
você pode ter, na verdade, seis grupos 
de gerações diferentes em uma famí-
lia hoje. O que é um fenômeno novo 
surpreendente”.

As mudanças já bateram à nossa por-
ta! De acordo com o último censo do 
IBGE, a população brasileira entre 
15 e 29 anos passa de 21,1 milhões. 
É nessa faixa etária que está a Gera-
ção Z, composta por pessoas que nas-
ceram entre os anos de 1997 e 2010, 
e que já corresponde a mais de 10% 
dos 203 milhões de habitantes do país. 
Então, o que tem feito a família em-
presária?

Se o objetivo é buscar a longevidade 
do negócio, é preciso dar atenção às 
questões que afetam o jovem, como 
transformações físicas, emocionais 
e as decisões que envolvam sua car-
reira profissional. Em se tratando da 
sucessão familiar, é preciso mais do 
que formação educacional, o herdeiro 
deve desenvolver capacidade de cum-
prir metas, liderar, tomar decisões e 
ter resiliência para superar desafios.

O problema é que grande parte das fa-
mílias têm agido de forma contrária, 
elas têm protegido excessivamente 
seus herdeiros, poupando-os de situ-
ações difíceis, o que impede o desen-

volvimento de autonomia e respon-
sabilidade. Uma forma de contribuir 
com o amadurecimento emocional e 
profissional do herdeiro, por exemplo, 
é trabalhar em uma  empresa que não 
seja da família, assim ele desenvolve 
suas próprias competências sem ser 
visto como o “filho do dono”.

Cada família vai ter seu jeito de ini-
ciar o processo. Segundo João Marcos 
Ávila, CEO do Grupo Avilages, de 
apenas 21 anos, a paixão pelo negócio 
começou pela parceria desenvolvida 
com o seu pai, que permitiu que ele 
participasse do dia a dia da empresa 
desde muito pequeno, sempre com a 
oportunidade de assumir responsabi-
lidades e tomar decisões sozinho: “a 
melhor maneira de desenvolver al-
guém, é dar a ela uma cadeira maior 
do que ela pode sentar”, frisou.

Como estamos diante de uma nova 
geração que pensa, sente e tem ob-
jetivos de vida muito diferentes dos 
nossos, é fundamental construir uma 
relação próxima a eles. 

Ao invés de criticar, ou de superpro-
teger, a proposta é atuar de maneira a 
prepará-los para as responsabilidades 
que estão por vir, repassando todo co-
nhecimento e permitindo que tenham 
liberdade para questionar inclusive o 
próprio papel na organização.

Nem todo herdeiro vai ser um suces-
sor, no entanto, ele precisa estar qua-
lificado para atuar como “um bom 
acionista”. Uma frase do Nelson Cury 
Filho vem reforçar tudo isso que fa-
lamos, de que “o legado familiar é 
mantido por meio do fortalecimento 
da individualidade e do empodera-
mento dos herdeiros para que se tor-
nem protagonistas de suas próprias 
histórias”. Fica o convite para colocar 
isso em prática o quanto antes na sua 
família empresária e em sua empresa 
familiar!
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Os desafios da Geração Z em relação à sucessão familiar
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Artigo

A questão dos golpes virtuais em que os criminosos se 
valem de contatos telefônicos vem se constituindo numa 
questão coletiva da maior relevância, uma vez que afetam 
não somente o patrimônio das pessoas, mas também sua 
tranquilidade no dia a dia mesmo quando o intento delitu-
oso não é atingido.

Conforme a Defensoria Pública do Estado de Mato Grosso, 
de dez pessoas atendidas, por semana, no Núcleo da Defesa 
do Consumidor, quatro são vítimas de algum tipo de golpe 
com o uso do Pix. O alvo preferido dos golpistas são apo-
sentados, que ganham entre um a dois salários mínimos, 
vítimas que, por dificuldades e demora em tomar providên-
cias, acabam amargando o prejuízo sozinhas.

A massificação da internet, especialmente com a populari-
zação dos smartphones, deixou o brasileiro mais exposto 

a novas modalidades de golpes perpetrados no ambiente 
virtual. Oferta de produtos e serviços inexistentes, roubo 
de informações sigilosas — como número do cartão de cré-
dito —, entre outros, são algumas das modalidades mais 
comuns de ações criminosas que têm a internet, incluindo 
as redes sociais, como palco principal.

A par disso, mesmo ligações livres desse teor ilegal, ainda 
que marcadas como indesejadas pelos usuários, são recebi-
das. Ou seja, ainda não foi efetivada uma forma eficiente de 
lidar com esse problema cada vez mais grave no cotidiano.

As ameaças virtuais ganharam um novo impulso com os 
constantes vazamentos de dados privados dos brasileiros, 
em cadastros seja de empresas, seja de órgãos públicos, que 
acabam nas mãos de organizações criminosas. De posse 
dessas informações, eles conseguem simular diversas situa-

ções de fraude e roubo. Diante desse impasse, a Anatel está 
anunciando que vai tomar medidas para restringir esse as-
sédio irregular. Não se fala aqui de empresas que respeitam 
o desejo do consumidor, mas de quem que, mesmo ouvindo 
que não há interesse no produto ou serviço, continua a in-
sistir para tentar vencê-lo no cansaço. E tudo isso, claro, 
sem esquecer a facilidade com que os meliantes conseguem 
vencer eventuais bloqueios para contatar suas vítimas com 
números gerados por novas tecnologias, demonstrando um 
domínio técnico que a agência reguladora precisa, com ce-
leridade, anular. 

A impressão que fica é que os golpistas estão sempre na 
frente das autoridades, pois, quando elas implementaram 
um sistema de bloquear um determinado número, eles sur-
giram com incontáveis outros que são gerados aleatoria-
mente.

Cristhiane Brandão, Conselheira de 
Administração, Consultora em Go-
vernança para Empresas Familiares 
e Coordenadora do Capítulo Brasília/
Centro Oeste do IBGC.
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MEDICAMENTOS:

Mauro: “Decisão do STF vai garantir 
saúde melhor ao cidadão”

CORTE COLOCOU NORMAS MAIS CLARAS PARA EVITAR JUDICIALIZAÇÃO E GASTOS EXORBITANTES

O governador de Mato Grosso, Mau-
ro Mendes, participou na semana 
passada de um evento no Supremo 
Tribunal Federal (STF) em comemo-
ração à decisão que estabeleceu cri-
térios claros para a concessão de me-
dicamentos de alto custo no Brasil. A 
nova regulamentação visa reduzir a 
judicialização e os gastos excessivos 
do Poder Público em ações específi-
cas, beneficiando a gestão da saúde.

A decisão do STF colocou requisitos e 
critérios mais claros e objetivos para 
a concessão ou não de medicamentos 
de alto custo, de forma a evitar ju-

dicialização e gastos exorbitantes do 
Poder Público com ações específicas 
em detrimento das demandas coleti-
vas.

Durante o evento, Mendes ressaltou a 
importância da decisão, que propor-
ciona segurança jurídica para muni-
cípios, estados e o Governo Federal, 
além de melhorar os serviços de saú-
de prestados à população.

Com a decisão do Supremo, ficou de-
finido como regra geral que se o me-
dicamento registrado na Anvisa não 
constar das listas do SUS (Rename, 

Resme e Remune), independentemen-
te do custo, o juiz só pode determinar 
seu fornecimento excepcionalmente.

Nesse caso, o autor da ação judicial 
deve comprovar, entre outros re-
quisitos, que não tem recursos para 
comprar o medicamento, que ele não 
pode ser substituído por outro da lis-
ta do SUS, que sua eficácia está ba-
seada em evidências e que seu uso é 
imprescindível para o tratamento.

A decisão também estabelece a cria-
ção de uma plataforma nacional que 
reunirá informações sobre demandas 

de medicamentos, facilitando a ges-
tão e o acompanhamento de casos, 
além de definir responsabilidades 
entre União, estados e municípios. 
Isso promete melhorar a atuação do 
Judiciário nesse contexto.

“Parabenizo essa decisão que foi 
construída a partir de esforços do 
Ministério da Saúde, governadores, 
presfeitos, Advocacia Geral da União 
e vários outros atores. Essa decisão 
vai permitir uma melhor eficiência 
no gasto do dinheiro público e me-
lhor atendimento ao cidadão”, decla-
rou Mauro Mendes.

Da Redação

“Essa decisão vai permitir uma melhor eficiência no gasto do dinheiro público e melhor atendimento ao cidadão”, afirmou o governador

Foto Reprodução
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GOLPE

Aposentados são os principais alvos de golpes 
com Pix entre atendidos pela Defensoria

VULNERABILIDADE ECONÔMICA E TECNOLÓGICA FAZ COM QUE APOSENTADOS SEJAM AS MAIORES VÍTIMAS DE GOLPES

De dez pessoas atendidas, por se-
mana, no Núcleo da Defesa do 
Consumidor da Defensoria Públi-
ca de Mato Grosso, em Cuiabá, 

quatro são vítimas de algum tipo de golpe 
com o uso do Pix. O alvo preferido dos gol-
pistas são aposentados, que ganham entre um 
a dois salários mínimos, vítimas que, por di-
ficuldades e demora em tomar providências, 
acabam amargando o prejuízo sozinhas.

O drama vivido por brasileiros em extrema 
vulnerabilidade econômica, intelectual e tec-
nológica, atinge um número cada vez maior 
de pessoas a cada ano e a tendência é de cres-
cimento das estatísticas. Estudos feitos por 
empresas de tecnologia de pagamentos, como 
a ACI Worldwide, indicam que as perdas fi-
nanceiras envolvendo Pix foram de R$ 1,5 bi-
lhão em 2023 e a expectativa é que cheguem 
a R$ 3 bilhões em 2027.

O assessor jurídico que atua na 2ª Defenso-
ria, na defesa do consumidor, Lucas Judá, 
explica que os casos atendidos pelo órgão 
abrangem os mais variados tipos de golpes, 
dos mais simples aos mais complexos. Desde 
aqueles em que a pessoa se passa por alguém 
da família, com foto do familiar em aplicati-
vo de celular, dizendo que perdeu o telefone 
e precisa pagar uma conta urgente, até os que 
envolvem empréstimos e transferências para 
contas, geralmente de empresas em nome de 
laranja.

Num dos casos atendidos no Núcleo, ele in-
forma que a aposentada não tem celular com 
aplicativo, e garante que nunca contratou em-
préstimo virtual do banco. Mas, mesmo as-
sim, está sendo cobrada por três contratos de 
empréstimos, no valor de R$ 13 mil, a serem 
pagos em 84 meses.
“Ela informa que foi até um caixa eletrôni-
co do banco e viu uma movimentação atípica 
em sua conta. Ela viu o deposito de R$ 5,6 
mil, R$ 2,4 mil e R$ 5 mil no dia 06 de junho, 
quando também foi pago um boleto no valor 
de R$ 10 mil. No dia seguinte, outro boleto 
de R$ 3,1 mil também foi pago, por um ce-
lular, via Pix. Mas, o celular dela é antigo e 
só faz ligações. Até agora, ela teve que pagar 
três prestações dos três empréstimos, mesmo 
recebendo um salário mínimo e afirmando 
que não sabe como tudo ocorreu”, explica o 
assessor.

A vítima afirma que entrou em contato com 
o banco, mas, foi informada que eles não 
podiam fazer nada e que a dívida estava no 
nome dela. Para o caso da aposentada, o Nú-
cleo da Defesa do Consumidor irá propor 
uma ação declaratória de inexigibilidade, 
para que a Justiça declare o débito inexisten-
te. Para tanto, deve provar que ela não teve 
qualquer envolvimento com a suposta fraude. 
“Vamos buscar informações que evidenciem 
que ela não teve e nem poderia ter qualquer 
participação nas operações, nem executando 
as transações, nem fornecendo dados pesso-
ais para tal, nem contratando os emprésti-
mos. Vamos buscar os contratos, o telefone 
que fez o pagamento dos boletos, a empresa 
que recebeu. Caso o juiz acate nosso pedido, 
a cobrança ficará suspensa, porém, até o fim 
da ação, que pode levar até seis anos, a dí-
vida continua e com aplicação de juros, se a 
decisão final não for favorável a ela”, explica 
o assessor.

ALETA DE GOLPE - Diante da situação, ele 
afirma que a prevenção é sempre a melhor 
saída e que, ao perceber movimentações es-
tranhas, volume de dinheiro superior ao que 
tem a receber na conta, o correntista deve 
acionar o banco, fazer reclamação e registrar 
protocolo de atendimento. Além de registrar 
no sistema do banco o problema, é impor-
tante fazer o registro no site Gov.br, onde o 
cidadão pode reclamar contra bancos e finan-
ceiras, instituições fiscalizadas pelo Banco 
Central.

Lucas informa que, se mesmo após as provi-
dências, o golpe não for revertido, que o cida-
dão deve procurar a Defensoria Pública, com 
as informações dos protocolos de reclama-
ções, extratos bancários e informações sobre 
o problema, o mais rápido possível.

“As pessoas demoram a perceber que foram 
vítimas, e isso acontece porque não têm o há-
bito de olhar o extrato bancário e acusar irre-
gularidades. Essa aposentada só via a conta 
quando ia ao banco. 

O golpe aconteceu em junho e ela só nos 
procurou em setembro, logo, as providências 
não tem muita eficácia. Até conseguirmos 
uma decisão favorável e urgente na Justiça, 
o pagamento será debitado automaticamente 
da conta dela”, explica.

Defensoria Pública Foto Reprodução

O drama vivido por brasileiros em extrema vulnerabilidade econômica, 
intelectual e tecnológica, atinge um número cada vez maior de pessoas a 
cada ano

Em outro caso em atendimento 
no Núcleo, a aposentada, que 
faz uso de medicação forte, re-
cebeu a ligação de uma pessoa 
informando que era do banco 
dela e precisava checar alguns 
dados. Ela confirmou os da-
dos. A partir disso foram feitos 
empréstimos em seu nome que 
hoje estão no valor de R$ 7,1 
mil. A suposta fraude aconteceu 
em dezembro de 2023 e o paga-
mento da dívida deveria ocorrer 
em um ano.

“Nesse caso, ela viu, ligou para 
o banco, registrou que havia 
algo errado, afirmou que passou 
os dados pessoais para alguém 

que se identificou como sendo 
do banco, mas que estava sob 
efeito de medicamento. 

O banco fez o pedido de devo-
lução do Pix feito da conta dela 
para dois CNPJs diferentes, 
via o Mecanismo Especial de 
Devolução (MED), do Banco 
Central. Porém, não acharam 
dinheiro nas contas que rece-
beram os valores e o banco dis-
se que não poderia fazer mais 
nada. Neste caso vamos entrar 
com uma ação pedindo a inexis-
tência de débito. Nos dois casos 
vamos pedir que sejam ressarci-
das também em danos morais”, 
explica o assessor.
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O mercado de flores naturais e artificiais 
deve ser aquecido na semana do Dia de 
Finados em Cuiabá. Para os enfeites de 
plástico e arranjos também haverá uma ex-
pectativa de aumento nas vendas. Mesmo 
caindo no sábado, o feriado nacional deve 
movimentar supermercados e algumas flo-
riculturas que pretendem abrir no dia. Esta 
é a quarta data na qual as lojas especializa-
das têm uma oportunidade de aquecer os 
negócios, perde para o dia das mães, que 
vem em primeiro lugar.

O dia 2 de novembro é celebrado pelo 
catolicismo, logo após o Dia de Todos os 
Santos, a data relembra os entes queridos 
que já foram e é momento de oração, numa 
demonstração de carinho, amor, afeto e 
acalento por aqueles que se foram, já que 
durante esta data a Igreja toda se encontra 
em orações. 

No Brasil, nesse dia, é costume visitar as 
sepulturas e levar flores aos mortos, para 

lembrar as pessoas queridas, acendem-se 
velas pelas suas almas e fazem-se orações.

O culto aos mortos está presente em qua-
se todas as religiões, desde a Pré-história, 
e tem significados e manifestações muito 
diferentes nas diferentes culturas. O culto 
aos mortos foi instituído oficialmente pela 
Igreja no século 10.

No século 13, um decreto do abade de 
Cluny, que dirigia o maior mosteiro da 
Idade Média, decretou que os monges sob 
sua jurisdição comemorassem o dia dos 
mortos no dia 2 de novembro. Assim, ao 
longo dos séculos, o dia de Finados acabou 
entrando para o calendário civil em muitos 
países.

As flores demonstram o afeto e carinho 
para os mortos. As plantas também repre-
sentam um recomeço, uma vida nova, pois 
a partir delas é que nascem outras plantes 
e outras formas de vida.

Estudantes do curso de Bacharelado em Química da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) apre-
sentaram na semana passada um projeto inovador: 
um quadrinho didático que ensina conceitos de quí-
mica de maneira descomplicada. 

O projeto, que aborda temas como saponificação, 
produção de polímeros e outros conceitos funda-
mentais da química, foi idealizado pela professora 
doutora Olívia Sampaio e desenvolvido em parceria 
com seus alunos da disciplina de química orgânica.  
Segundo a professora Olívia, a ideia surgiu de forma 
inusitada enquanto folheava uma revista em quadri-
nhos do seu filho, de apenas 7 anos, onde experimen-
tos científicos eram explicados de forma lúdica.  “Foi 
daí que veio a minha ideia, e os alunos abraçaram! 
Fiquei emocionada com o resultado”, comentou a 

professora sobre o projeto. O professor Lucas Curci-
no, coordenador do programa de pós-graduação em 
química da UFMT, elogiou o esforço dos alunos e 
destacou a relevância de buscar novas formas de en-
sinar a química.

“Grande parte dos resultados veio dos estudantes do 
departamento. Fiquei muito feliz em ver as diversas 
ferramentas que cada um utilizou neste projeto”, 
afirmou Curcino.

O coordenador do curso, Anderson Santana, também 
confirmou que os quadrinhos serão impressos pelo 
Instituto e futuramente utilizados em outras ativida-
des pedagógicas, ampliando o alcance da ciência em 
contextos educacionais e aproximando novos públi-
cos do universo químico.

Elloise Guedes

ASSESSORIA 

Alcides Neto

2 DE NOVEMBRO

VERSÃO IMPRESSA

Dia de Finados deve movimentar 
mercado de flores em Cuiabá 

Estudantes da UFMT lançam quadrinho 
para ensinar química

UMA DAS MELHORES DATAS PARA COMERCIALIZAÇÃO DE FLORES E PLANTAS NO BRASIL

O PROJETO FOI IDEALIZADO PELA PROFESSORA DOUTORA OLÍVIA SAMPAIO E DESENVOLVIDO EM PARCERIA COM SEUS ALUNOS

As flores demonstram o afeto e carinho para os mortos. As plantas também 
representam um recomeço, uma vida nova

Foto Reprodução
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OUTUBRO ROSA

Novas leis reforçam os direitos das 
mulheres com câncer de mama

EM 2023, DUAS IMPORTANTES ALTERAÇÕES LEGISLATIVAS TROUXERAM AVANÇOS 
SIGNIFICATIVOS PARA O TRATAMENTO E O CUIDADO DAS PACIENTES

Durante o Outubro Rosa, campanha dedicada à 
conscientização e prevenção do câncer de mama, 
o debate sobre os direitos das mulheres que en-
frentam essa doença ganha ainda mais relevância. 
Em 2023, duas importantes alterações legislativas 
trouxeram avanços significativos para o tratamento 
e o cuidado das pacientes: a Lei nº 14.758, de 19 
de dezembro de 2023, e a Lei nº 14.538, de 31 de 
março de 2023.

A Lei nº 14.758 institui a Política Nacional de Pre-
venção e Controle do Câncer no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A especialista Bruna Gabrielle Tava-
res explica que entre suas principais mudanças está 
a ampliação do uso da telessaúde para o diagnós-
tico e acompanhamento de pacientes em caso de 
demora na marcação de consultas. “A lei também 
estabelece diretrizes para cuidados paliativos de 
qualidade, consolidando práticas para garantir um 
tratamento digno e livre de sofrimento desnecessá-
rio”, afirma.

Outro ponto importante é a criação de um banco 
de dados para análise de casos suspeitos e confir-
mados de câncer, além de instituir o Programa Na-
cional de Navegação da Pessoa com Diagnóstico de 
Câncer, que visa orientar e acompanhar pacientes 
em sua jornada de tratamento.

“Já a Lei nº 14.538, de 31 de março de 2023, asse-
gura às mulheres que passaram por reconstrução 
mamária o direito à substituição de implantes em 
caso de complicações ou efeitos adversos, além de 
oferecer acompanhamento psicológico e multidis-
ciplinar especializado. Essas alterações são gran-
des conquistas para as pacientes, garantindo que 
elas tenham acesso a um tratamento mais huma-
nizado e completo,” afirma Bruna, advogada do 
Instituto Mario Cardi Filho, instituição que oferece 
advocacia pro bono para pessoas de baixa renda 
com câncer.

MAIS DIREITOS

Além das novas legislações, as mulheres diagnos-
ticadas com câncer de mama têm uma série de di-
reitos já estabelecidos, que podem aliviar parte da 
carga financeira e emocional durante o tratamento:

1. Auxílio-doença: Pacientes impossibilitadas de 
trabalhar temporariamente podem solicitar o auxí-
lio-doença, sem a necessidade de 12 contribuições, 
desde que estejam seguradas pelo INSS.

REDAÇÃO Reprodução

2. Saque do FGTS: As mulheres 
em tratamento têm o direito de sa-
car integralmente o saldo do FGTS 
para auxiliar nos custos do trata-
mento.

3. Acesso aos Medicamentos: A 
Constituição Federal assegura o 
direito à saúde e ao acesso a to-
dos os medicamentos necessários 
para o tratamento, tanto pelo SUS 
quanto pelos planos de saúde.

4. Aposentadoria por Invalidez: 
Mulheres que, devido ao câncer, 
sejam consideradas permanente-
mente incapazes de trabalhar po-
dem solicitar a aposentadoria por 
invalidez.

5. Reconstrução Mamária: Pacien-
tes que passaram pela mastecto-
mia têm direito à cirurgia de re-
construção mamária, coberta pelo 
SUS ou pelos planos de saúde.

6. Exames Preventivos: A legisla-
ção trabalhista (CLT) permite que 
a mulher se ausente do trabalho até 
três vezes ao ano, sem prejuízo do 
salário, para a realização de exa-
mes preventivos de câncer.

“É fundamental que as mulheres 
conheçam e lutem por seus direi-
tos. A informação pode fazer toda 
a diferença em momentos tão de-
licados,” reforça Bruna Gabrielle 
Tavares.

O IMPACTO DO CÂNCER DE 
MAMA NO BRASIL

De acordo com o Instituto Na-
cional do Câncer (INCA), o Bra-
sil deve registrar até o final deste 
ano de 2024, 73.610 novos casos 
de câncer de mama. Para o triênio 
2023-2025, o INCA estima que o 
país terá 704 mil novos casos de 
câncer. 

No Brasil, o câncer de mama é o 
mais incidente entre as mulheres 
em todas as regiões, com as maio-
res taxas de incidência nas regiões 
Sul e Sudeste. 

Em Mato Grosso, o INCA estima 
que o câncer de mama feminina 
representa 55,40% dos principais 
tipos de câncer no estado. O Mi-
nistério da Saúde oferece atendi-
mento integral e gratuito aos pa-
cientes com câncer.

“Neste Outubro Rosa, além da pre-
venção, é necessário garantir que 
todas as mulheres tenham o supor-
te e o cuidado de que necessitam, 
tanto em termos de saúde quanto 
em seus direitos. O Instituto Ma-
rio Cardi Filho se dedica a difun-
dir essas informações, oferecendo 
orientação legal e apoio às pacien-
tes”, completa a advogada.

A legislação trabalhista (CLT) permite que a mulher se ausente do trabalho até três vezes ao ano, sem prejuízo do 
salário, para a realização de exames preventivos de câncer
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A empresa vencedora do edital receberá a concessão de uso da 
área para a construção de moradias enquadradas nos programas 
habitacionais SER Família Habitação

A MT Participações e Projetos 
S/A (MT Par) abriu um edital 
de chamamento público para 
empresas do ramo de constru-
ção civil interessadas na obra 
de 2.016 unidades habitacio-
nais. Os terrenos são do gover-
no de Mato Grosso e serão con-
templados 3 lotes entre Cuiabá 
e Várzea Grande.

Em Cuiabá, vão ser construí-
dos 3 condomínios, tendo cada 
um deles: 576, 432 e 288 apar-
tamentos, somando 1.296 mo-
radias. Já em Várzea Grande, 
serão dois condomínios, cons-
truídos no mesmo lote, sendo 
um com 432 e outro com 288 
imóveis, totalizando 720 mora-
dias.

A empresa vencedora do edital 
receberá a concessão de uso da 

área para a construção de mo-
radias enquadradas nos progra-
mas habitacionais SER Família 
Habitação - Modalidade Entra-
da Facilitada, do governo do 
Estado, e Minha Casa, Minha 
Vida, do governo federal.

As famílias beneficiadas pelo 
programa receberão um subsí-
dio de até R$ 20 mil para dar 
de entrada no imóvel. Ainda, 
conforme as regras da Caixa 
Econômica Federal (CEF), po-
derão ter descontos no valor do 
apartamento de acordo com os 
benefícios dos programas habi-
tacionais do Governo Federal e 
do Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço (FGTS).

Wener Santos, presidente da 
MT Par, conta que o programa 
é destinado às famílias de três 

faixas, sendo: faixa 1, com ren-
da de até R$ 2.850 e subsídio de 
R$ 20 mil; faixa 2, com renda 
de R$ 2.850,01 até R$ 4.700 e 
subsídio de R$ 15 mil; e faixa 
3, com renda de R$ 4.700,01 
até R$ 8 mil e subsídio de R$ 
10 mil. Segundo Wener, se trata 
de uma moradia bem localizada 
e de qualidade, e com um preço 
acessível.

“O programa SER Família na 
modalidade Entrada Facilitada 
tem a meta de viabilizar 40 mil 
unidades até o final desta ges-
tão (do Governo do Estado). É 
uma meta arrojada e estamos 
trabalhando não só para cum-
prir, mas para superar. E esses 
empreendimentos certamente 
serão verdadeiros marcos na 
história da habitação de região 
metropolitana de Cuiabá”, disse.

A Secretaria de Estado 
de Educação de Mato 
Grosso (Seduc-MT) 

prorrogou o período de rema-
trícula para alunos da Rede 
Estadual de Ensino, referente 
ao ano letivo de 2025. O prazo 
estava previsto até nesta sex-
ta-feira (25.10), porém, segue 
agora até a próxima quinta-fei-
ra (31.10).

Para facilitar o processo, pais 
ou responsáveis têm à disposi-
ção duas opções para realizá-la 
online: o aplicativo MT Cida-
dão e o Portal MT GOV.
Ambos os métodos oferecem 
praticidade, permitindo que a 
rematrícula seja feita de qual-
quer lugar e a qualquer mo-
mento, sem a necessidade de se 
deslocar até a escola. 

Para o secretário de Estado 
de Educação, Alan Porto, o 
período de matrícula em for-
ma online não apenas facilita 
o processo para as famílias, 
como também proporciona 
uma visão mais clara para as 
Diretorias Regionais de Edu-
cação (DREs) na organização 
das turmas para o próximo 
ano. 

A rematrícula é vital para o 
planejamento escolar e para 
garantir que todos os alunos 
tenham acesso a vagas nas es-
colas desejadas. Além disso, 
pelo sistema online é possível 
acompanhar o processo de re-
matrícula e receber notifica-
ções sobre prazos importan-
tes.Alan Porto observa que as 
escolas também realizam uma 

abordagem inclusiva para aten-
der às diferentes realidades das 
famílias. 

“A Seduc não exclui o atendi-
mento presencial para aque-
les que não possuem acesso à 
internet. A opção presencial 
garante que todos os alunos 
tenham a oportunidade de se 
rematricularem”, garante.

ASSESSORIA 

Da Redação

Foto Reprodução

PROGRAMA HABITACIONAL

ATÉ DIA 31 DE OUTUBRO

Estado lança edital para construção 
de 2.016 casas populares em Cuiabá 

e Várzea Grande

Seduc prorroga período de rematrícula para 
estudantes da Rede Estadual de Ensino

EM CUIABÁ, VÃO SER CONSTRUÍDOS 3 CONDOMÍNIOS, TENDO CADA UM DELES: 576, 432 E 288 APARTAMENTOS

PAIS OU RESPONSÁVEIS TÊM À DISPOSIÇÃO DUAS OPÇÕES PARA REALIZÁ-LA: O APLICATIVO MT CIDADÃO E O PORTAL MT GOV
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CENTRO HISTÓRICO

Plano de recuperação prevê a instalação de órgãos 
públicos e entidades privadas na região 

A POLÍTICA PÚBLICA PARA A OCUPAÇÃO SUSTENTÁVEL DO CENTRO HISTÓRICO DE 
CUIABÁ FOI ELABORADA PELO INSTITUTO TEOTÔNIO VILELA

Um projeto de recupe-
ração e revitalização 
do Centro Histórico de 
Cuiabá foi apresentado 
na semana passada na 
Assembleia Legislati-
va, que prevê a instala-
ção de órgãos públicos 
e entidades privadas 
se instalem na região e 
adotem prédios e casa-
rões abandonados.

A política pública para 
a ocupação sustentável 
do Centro Histórico de 
Cuiabá foi elaborada 
pelo Instituto Teotônio 
Vilela em uma propos-
ta para que os diferen-
tes atores da esfera pú-
blica possam atuar de 
forma integrada a fim 
de atrair investidores, 
empresários e a popu-
lação de forma geral.

“Fizemos uma proposta 
de ocupação no Centro 
Histórico de Cuiabá, 
baseada na educação. 
É uma ocupação sus-
tentável. Queremos 
sensibilizar o governo 
para que tenha uma po-
lítica para atratividade 
ao Centro Histórico, 
sensibilizar o Sistema 
S com treinamento de 
mão de obra, Sesi, Se-
nai, Federação das In-
dústrias, Fecomércio, 
Famato para ocupar 
aquelas casas e ofere-
cer a sociedade cursos 
e faculdades“, afirma 
Carlos Catonho Garcia, 
presidente do Institu-
to Teotônio Vilela em 
MT.

REDAÇÃO GILBERTO LEITE/ALMT

De acordo com o deputado 
Carlos Avallone, neste perí-
odo eleitoral, foi possível ver 
que o Centro Histórico de 
Cuiabá é uma preocupação de 
todos os candidatos, inclusive 
dos que disputaram o primeiro 
turno, e que esse projeto será 
apresentado ao prefeito eleito 
e que o município já tem uma 
lei aprovado pela Câmara que 

vai ao encontro dessas ações.
“Foi aprovada pela Câmara 
Municipal em 2017, que redu-
zia o ISS de 5% para 2% para 
as instituições de ensino que 
se instalassem no Centro His-
tórico. Depois ela foi amplia-
da para mais eventos e hoje 
talvez não seja a lei ideal, mas 
já há um trabalho”, destaca o 
deputado. 

Segundo Avallone, a Assem-
bleia Legislativa poderá atu-
ar no suporte legal ao projeto 
com a aprovação de leis que 
viabilizem a ocupação, no 
suporte na execução das polí-
ticas públicas voltadas às pes-
soas em situação de rua e na 
fiscalização dos trabalhos que 
serão realizados.

Entre as propostas presentes, 
estão a realização de audiên-
cias públicas, criação de uma 
subprefeitura, execução de 
obras de infraestrutura de mo-
bilidade, saneamento e de ilu-
minação pública, além da ins-
talação de bases de segurança 
e de placas de identificação.

Projeto prevê a instalação de órgãos públicos e entidades privadas se instalem na região e adotem prédios e casarões abandonados



Ingredientes 
2kg de mamão verde cortado em cubos 
grandes 1kg de açúcar 1pau de canela 1 col-
her (chá) de cravos-da-índia 1 litro de água 
1kg de açúcar para passar os pedaços de 
doce

Modo de preparo 
Em uma panela, coloque os pedaços de 
mamão e os demais ingredientes. Leve ao 
fogo médio até que a calda que se formar 
reduza pela metade (1 hora). Coloque tudo 
em um escorredor de macarrão ou em uma 
peneira para separar o doce do caldo. Deixe 
esfriar. Coloque o açúcar em uma travessa e 
passe os pedaços de doce. Deixe secar até o 
dia seguinte em uma peneira grande ou uma 
grelha, para que ventile por cima e por baixo. 
Depois, coloque em um pote com tampa para 
conservar.

CULINÁRIA / Doce de mamão verde cristalizado

Lavar os cabelos é quase um ritual, né? A gente molha os fios, aplica o shampoo, 
enxágua — e, às vezes, repete essa etapa, dependendo da quantidade de oleo-
sidade — e, por fim, aplica o condicionador para hidratar, enxágua novamente e 
tudo pronto! Mas e se essa ordem clássica de repente mudasse?

Essa é a proposta da reverse washing — lavagem inversa, em português —, onde, 
primeiro, se aplica o condicionador e, só depois, o shampoo. E por quê? Segun-
do o hairstylist Luigi Moretto, a ideia principal é potencializar a ação de nutrição 
e hidratação nos fios.

QUEM PODE ADERIR À TÉCNICA?
Absolutamente todo e qualquer cabelo! Lisas, crespas, onduladas, cacheadas, 
platinadas, quimicamente tratadas... não importa: a lavagem inversa é para todo 
mundo, viu? Entretanto, vale dar aquela observada após a primeira vez para 
checar como as madeixas reagiram.

BENEFÍCIOS DA REVERSE WASHING
Além de dar esse boost de nutrição e hidratação nos fios, outros motivos tam-
bém são responsáveis pela popularização dessa lavagem. “Essa quebra de pro-
tocolo serve ainda para retirar o excesso de condicionador que possa ter ficado 
nos fios com o uso do shampoo, fazendo uma super a limpeza do couro cabelu-
do e dos fios desde a raiz até as pontas”, acrescenta o profissional.

PASSO A PASSO DA LAVAGEM INVERSA

* molhe os fios no chuveiro como de costume;

* aplique seu condicionador habitual do comprimento às pontas, evitando tocar 
na raiz, e deixe agir;

* enxágue sem esfregar;

* hora de usar o shampoo normalmente e enxaguar logo em seguida;

* se necessário, aplique mais uma pequena quantidade de condicionador para 
ajudar a desembaraçar as mechas e enxágue (muito bem!) novamente.

Escorpião -  21 outubro a 20 novembro - 
Escorpião, hoje é o seu dia! Dia em que o Sol retorna para o 
seu signo, trazendo a renovação de um novo ciclo! Aproveite 
para tomar um banho de ervas, acender um incenso, escrever 
uma grata de agradecimento pelo que foi e pelo que está por 
vir. Entre nessa nova fase acreditando que será um lindo ano 
para você. Parabéns, Escorpião!

H O R Ó S C O P O

Ele mostrou a você, ó homem, o que é bom e o que 
o Senhor exige: pratique a justiça, ame a fidelidade e ande 

humildemente com o seu Deus. 
Miquéias 6:8

A L I M E N T A N D O  A  A L M A

Lazer D I C A S

Condicionador antes do shampoo pode? 
Conheça a lavagem inversa
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SECITECI LANÇA 
PROCESSO SELETIVO 
PARA CONTRATAÇÃO DE 
PROFESSORES E TÉCNICOS 
COM SALÁRIOS DE ATÉ R$ 
8,7 MIL 

A Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Seciteci) lançou, 
na semana passada (23.10), 
um processo seletivo para 
contratação de professor 
da educação profissional 
e tecnológica, técnico 
administrativo educacional 
e técnico de apoio 
educacional. Os novos 
selecionados formarão um 
cadastro de reserva e serão 
convocados conforme 
demanda.

MATO GROSSO É O 
SEGUNDO ESTADO COM 
O MAIOR NÚMERO DE 
QUEIMADAS, COM 136 
FOCOS REGISTRADOS 
EM 24H.

O Brasil registrava 1.273 
focos de incêndio na 5ª feira 
(24.out.2024). Os dados são 
do sistema  BDQueimadas 
do Inpe (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais), 
divulgados nesta 6ª feira 
(25.out). A Caatinga 
concentra a maior parcela 
dos focos de incêndio, com 
322 –ou 25,3%.  Maranhão 
é o Estado com o maior 
número de queimadas, com 
230 focos registrados em 
24h. É seguido por Mato 
Grosso do Sul (203) e Mato 
Grosso (136).
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CHEFE DA CASA CIVIL 
BUSCA AMENIZAR 
POLÍTICAS DE CRISE EM 
MATO GROSSO

Fábio Garcia, atuou como ativo para mitigar 
a crise entre o deputado Eduardo Botelho e o 
vice-governador Otaviano Pivetta. Na semana 
passada, a tensão entre os dois escalou após 
Botelho ter criticado Pivetta por um vídeo onde 
o vice ironizava os «perdedores» das eleições em 
Cuiabá e Várzea Grande, que estariam apoiando 
Lúdio Cabral (PT). Botelho não poupou críticas, 
questionando a desconexão de Pivetta com a 
realidade do Estado.

TRIBUTO AO REI 
DO POP SERÁ
APRESENTADO 
EM CUIABÁ 

Rodrigo Teaser apresenta em 
Cuiabá show em homenagem 
aos 15 anos da morte de Michael 
Jackson. Considerado pelo público 
e pela crítica como o melhor 
imitador de Michael Jackson 
do mundo, Rodrigo Teaser 
vem rompendo barreiras e se 
consolidando, também, como um 
dos artistas que mais vende shows 
no Brasil. 
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Secretário de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação
(Seciteci), professor Allan Kardec


